
Sociedade de consumo: como vão nossos resíduos?

25/05/2015 - Sociedade de consumo: como vão nossos resíduos?
 
Por Marco Túlio Bertolino*, e Renato Binoto**
 
Vivemos em uma sociedade de consumo. Se isso é bom ou ruim, podemos alongar bastante a
discussão. Digamos que a resposta esteja na diferença entre o remédio e o veneno, pois
depende da dose.
O consumismo exacerbado pode ser a marca doentia de uma sociedade onde se consome o
que não se precisa, e até o que não se quer, por influência de uma cultura desenfreada de
compras. Mas na medida certa, consumir é sim um dos confortos conquistados pela sociedade
moderna, seja em eletrodomésticos que tornam o dia a dia mais prático, nos alimentos
variados e com embalagens criativas e úteis, num carro confortável ou em objetos variados
para uso diário.
Logicamente, esse consumo gera resíduos: mais dinheiro, mais consumo, maior a geração de
resíduos. Um brasileiro gera em média 1 kg de resíduos por dia; um paulista 1,5 kg; entre os
americanos, esse volume chega a 2,25 kg.
A grande pergunta é o que fazer com estes resíduos gerados. O que sabemos é que o que não
se pode fazer é o que se vem fazendo em muitos municípios do Brasil, depositando nos
chamados lixões, onde se formam o chorume que percola o solo e chega aos lençóis freáticos,
podendo contaminar ecossistemas inteiros, causando a morte da biota existente e até de
pessoas, além de servir de local para abrigo e proliferação de pragas que podem ser vetores
de doenças.
Neste cenário, foi aprovada no Senado, depois de tramitar por cerca de duas décadas, a
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), que é considerada um avanço no Brasil, País
no qual as cidades produzem em média 150 mil toneladas de lixo por dia, dos quais 59% são
destinados justamente a estes lixões.
A PNRS tem como princípio base a responsabilidade compartilhada: “O poder público, o setor
empresarial e a coletividade são responsáveis pela efetividade das ações voltadas para
assegurar a observância da Política Nacional de Resíduos Sólidos”.
Contudo, apesar da responsabilidade geral não ser exclusiva de ente específico, é atribuída ao
poder público Municipal o trabalho de coleta de lixo, limpeza urbana e destinação final dos
resíduos. E como ações que devem ser tomadas por este, está a erradicação de lixões abertos
até 2014, até quando devem ser criados aterros que estejam adequados às normas
ambientais, estabelecer coleta seletiva em residências, além da compostagem de resíduos
orgânicos (transformar em adubos), evitando a sobrecarga nos aterros. O que na prática
facilmente se vê, é que não vem acontecendo como se esperava com a adoção da lei.
Estamos em 2015 e tem muito lixão Brasil afora.
Com poucos investimentos as prefeituras poderiam montar sistemáticas de coleta seletiva,
separação e venda de recicláveis, gerando receita que sustentaria a própria estrutura para este
trabalho, gerando empregos que transformariam os catadores de lixões em profissionais da
reciclagem com carteira assinada e usando medidas para prevenir doenças. Além, claro, de
manter as cidades mais organizadas. No Brasil, falta vontade política e secretários de meio
ambiente com algum conhecimento técnico.
Apesar da responsabilidade de coleta e destinação dos resíduos ser atribuído ao poder público,
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pelo PNRS, o gerenciamento destes é de responsabilidade das empresas, exceto para os
resíduos domiciliares e de limpeza urbana. Lembrando que quando o tema volta para empresa,
na verdade volta é para o consumidor, pois qualquer custo no final vai acabar sendo
incorporado no preço do produto.
Assim, a responsabilidade sobre os resíduos provenientes de atividades industriais, comerciais
e serviços privados passa a ser do próprio gerador, caracterizando o sistema com uma
logística reversa, que são obrigados a implementar o sistema de gerenciamento de resíduos de
forma independente do poder público os importadores, comerciantes, transportadores e
fabricantes de produtos.
É neste ponto que surgem grandes desafios, digo, proporcionais ao tamanho do Brasil. Somos
um país de dimensões continentais, então, evidentemente, ao pé da letra, trazer de volta os
resíduos para o gerador não é uma ideia ambientalmente muito inteligente, pois dobraria o
transporte, o custo dos produtos e a geração de gases pela queima de diesel.
Soluções criativas estão sendo buscadas entre a indústria, setor público e ONGs. Por exemplo,
ajudar uma associação de catadores num polo consumidor dos produtos pode ser melhor que
levar os resíduos de volta para depois ser tratado e destinado na origem.
Neste cenário, um profissional com conhecimento sobre o tema “logística reversa”, que possa
ajudar as empresas a encontrar soluções criativas que sejam tanto boas para o meio ambiente
quanto para economia e a lucratividade, pode ser um ator de destaque. Cabe a este
profissional equalizar custos que considerem distâncias e rotas percorridas pelos resíduos,
tipos possíveis de transporte, formas armazenamento, possíveis destinações priorizando o
reuso, reciclagem ou destinação em aterros regularizados, e, ao final, encontrar o melhor custo
benefício.
Ideias criativas podem surgir também na origem, a partir da ACV – Análise de Ciclo de Vida
que olhe e entenda produtos do berço ao túmulo, considerando produtos com menos
embalagens, priorizando materiais recicláveis em detrimento de outros, embalagens menores.
Assim, o fluxo reverso começa no evitar e repensar. Portanto, a logística reversa sendo
pensada na origem do produto, terá um grande diferencial no término da vida útil do produto,
afinal essa idealização inicial, permite um fácil desmonte e destinação para canais de
reciclagem e ou reuso, agregando valor ao ciclo e criando um produto dentro de uma rotina de
economia circular.
Outra situação de fluxo reverso que fará parte do cotidiano da indústria e, propriamente, do
profissional da área, está relacionada com problemas de lotes e fabricação, onde esses
produtos terão por obrigação do código de defesa do consumidor, retorno para manutenção ou
troca, e retorno ao cliente, considerando o atendimento do canal de fluxo reverso de
pós-venda. Toda essa operação demandará um conhecimento logístico para minimização de
tempo e custo.
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